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 ⁄ TURISMO

Enoturismo é a aposta da retomada das vinícolas 
Roteiros incluem degustação de vinhos e espumantes, piqueniques e almoço; acesso à Serra Gaúcha já está liberado

O setor de turismo da Serra Gaú-
cha se mobilizou para retomar suas 
atividades e atrair turistas, especial-
mente de Porto Alegre e do restante 
do Estado, reforçando que a maioria 
das estradas que levam às cidades 
da Serra está liberada. Entre os prin-
cipais atrativos estão as diversas 
vinícolas de Bento Gonçalves, Ga-
ribaldi e Flores da Cunha. Das pe-
quenas às grandes produtoras, os 
roteiros incluem degustação, pique-
niques e almoço nos parreirais.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de turismo de Bento Gon-
çalves, Evandro Vinicius Manes 
Soares, o fluxo turístico diminuiu 
95% no início da tragédia climática. 
“Tivemos uma preocupação com a 
manutenção dos empregos e desde 
o início reunimos os empresários 
para que a gente focasse no turismo 
do próprio cidadão de Bento e da 
nossa microrregião”, disse. Ainda 
conforme ele, cerca de 7 mil pessoas 
trabalham com turismo, setor que 
corresponde por 18,5% da economia 
da cidade.

“A expectativa é que entre 
maio e junho a gente consiga ficar 
com 30% do fluxo normal de turis-
mo para a época, e que a partir de 
julho a gente possa chegar a 50%”, 
projetou. Como estratégia, hotéis e 
espaços de turismo têm oferecido 
descontos para quem agenda via-
gens com mais antecedência. Soa-
res afirmou que 65% dos visitantes 
são de fora do Rio Grande do Sul e 
que, mesmo com algumas dificulda-
des, a cidade está pronta para rece-
ber os turistas. 

Uma das opções visitadas pela 
reportagem é a vinícola Cristofoli, 
na Rota Cantinas Históricas, no in-

terior de Bento Gonçalves. Além de 
experiências nos parreirais, como 
piqueniques, a propriedade, que é 
familiar, conta com um restauran-
te focado em enogastronomia, que 
abre nas sextas e sábados. As recei-
tas são da família, mas ganharam 
um toque contemporâneo  para cul-
tivar as memórias afetivas manti-
das há gerações. 

 “Quem nos visita sabe que 
tudo o que fazemos parte das nos-
sas origens, do que a nossa famí-
lia preserva no dia a dia e no que 
acreditamos” pondera Bruna Cristo-
foli, uma das sócias. Informações e 
reservas podem ser feitas pelo site 
www.vinhoscristofoli.com.br ou 
pelo Whats (54) 98403.9247. O va-
lor é de R$ 195,00 por pessoa (com 
vinhos, suco de uva e água durante 
o serviço do almoço). 

Localizada às margens da BR-
470 km 224, a Casa Chandon Gari-
baldi também está aberta para vi-
sitação. O diferencial fica por conta 
de uma Casa-Container, que pode 
receber turistas, inclusive, em dias 
de chuva. Lá é possível degustar os 
clássicos da marca, Chandon Réser-
ve Brut, Chandon Brut Rosé, Chan-
don Riche Demi-Sec e Chandon Pas-
sion (experiência no valor de R$ 
150,00 por pessoa) ou, ainda, a ex-
periência Estilo Chandon, que in-
clui quatro espumantes, sendo um 
de cada linha (Assinatura, Raízes, 
Ícones e Free Spirit). A experiência 
(no valor de R$ 190,00 por pessoa).

Além disso, a Chandon tam-
bém disponibiliza um terraço e um 
Jardim para brindes. À sombra de 
um taquaral (bambu), nativo da re-
gião, e cercado por araucárias e vi-
nhedos, é possível assistir ao do pôr 
do sol. O Jardim Chandon abre to-
dos os sábados, das 14h às 17h. Re-
servas podem ser feitas pelo www.
chandon.com.br ou pelo Whatsapp 
(54) 99203.4067.
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Impactado pelas enchentes históricas que assolaram o Estado, setor de turismo quer atrair visitantes

PREFEITURA DE BENTO GONÇALVES/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Objetivo das empresas é reverter a baixa procura de turistas, que prejudica cidades às vésperas do inverno

MIOLO/ DIUVLGAÇÃO/ JC

Miolo explora Terroirs brasileiros em visitação
A Vinícola Miolo, no Vale 

dos Vinhedos, em Bento, tem 
diversos tipos de degustação 
disponíveis à população e 
também está aberta. Além do 
roteiro turístico, que custa R$ 
50,00 e tem a experimenta-
ção de quatro rótulos,o paco-
te de experiências inclui o ro-
teiro DOVV Vinhos, feito com 
agendamento no valor de R$ 
130,00; o roteiro DOVV Espu-
mante, de mesmo valor, e o 

Roteiro os 7 Lendários, reali-
zado com agendamento por 
R$ 280,00, nas sextas e sába-
dos. A Miolo também aposta 
nos diferentes do terroirs do 
Brasil: Vale dos Vinhedos – 
Bento Gonçalves, RS (Miolo), 
Campanha Meridional – Can-
diota, RS (Seival), Vale do São 
Francisco – Casa Nova, Bahia 
(Terranova) e Campanha Cen-
tral – Santana do Livramento, 
RS (Almadén).

O diferencial da Miolo é 
que todos os vinhedos são pró-
prios. “Nos dedicamos todos os 
dias do ano à nossa maior for-
taleza, nossos vinhedos. Hoje 
são mil hectares de vinhedos 
próprios. É deles que nascem 
nossos vinhos e espumantes. 
E ao abrir cada garrafa e com-
partilhar nossa produção, esta-
mos dividindo com todos o que 
de melhor sabemos fazer”, des-
taca Adriano Miolo, diretor su-

Nova Aliança investe cada vez 
mais em vinhos finos e espumantes

Um pouco mais distante 
da tradicional rota das viníco-
las, a cooperativa Nova Alian-
ça, com sede em Flores da 
Cunha, planeja investir cada 
vez mais nos seus vinhos finos 
e nos espumantes.

Nesse sentido, nada melhor 
do que apostar em enoturismo 
para divulgar a marca e aproxi-
mar os turistas da produção.

É com esse objetivo que 
a Nova Aliança está pensan-

do em inaugurar, no segun-
do semestre do ano, o seu 
Wine Garden. 

“É um novo ciclo da marca, 
uma renovação que vai do vi-
nhedo ao consumidor, em que o 
produtor é a nossa estrela. E Flo-
res da Cunha tem muito a avan-
çar nesse setor de enoturismo. 
Com o Garden as pessoas vão 
poder conhecer a nossa fábri-
ca”, disse Heleno Facchin, CEO 
da cooperativa.


